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Introdução
A urbanização crescente e o estilo de vida moderno têm provocado 

um distanciamento progressivo das pessoas em relação aos ambientes natu-
rais, resultando em menor interesse pela preservação ambiental (Silva; Brito; 
Purificação, 2024). Pyle (1978) descreve esse fenômeno como “Extinção de 
Experiência”, que se refere ao distanciamento gradual das pessoas, espe-
cialmente dos jovens, da vivência direta com a natureza. Esse afastamento 
reduz a conexão emocional e sensorial com o mundo natural, diminuindo 
benefícios relacionados à saúde e ao bem-estar, e desencorajando atitudes e 
comportamentos positivos em relação ao meio ambiente, criando um ciclo de 
descontentamento (Soga; Gaston, 2016).

Uma estratégia eficaz para reaproximar jovens da natureza é a imple-
mentação de atividades de educação ambiental que utilizem elementos da 
biodiversidade (GONÇALVES et al., 2024). Experiências diretas com o meio 
natural, especialmente em contexto escolar, contribuem para mitigar a des-
conexão, favorecendo o desenvolvimento integral dos estudantes, ampliando 
a percepção ambiental e promovendo uma aprendizagem mais significativa 
(Paz; Zacarias; Higuch, 2022).

Além disso, essa abordagem está alinhada ao Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável 4 (ODS 4), que visa assegurar educação inclusiva, 
equitativa e de qualidade, promovendo oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida (Organização das Nações Unidas, 2015). A inclusão da natu-
reza como recurso pedagógico estimula a construção de conhecimentos que 
extrapolam o currículo tradicional, fortalecendo competências socioambien-
tais e uma cultura de sustentabilidade (Mann et al., 2022).

Desafios e Possibilidades no Ensino de Biologia

No ensino médio, a disciplina de Biologia pode facilitar a compreensão 
dos jovens sobre a natureza e contribuir para reduzir o fenômeno de extinção 
de experiência. Guilherme et al. (2018) destacam que a Biologia possibilita 
que estudantes se conectem com o meio ambiente e com sua realidade, es-
timulando práticas sustentáveis.
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O ensino tradicionalista, caracterizado pela passividade do estudante 
e simples transmissão de conteúdo do professor, ainda é comum nas esco-
las básicas (Leal et al., 2019). Esse modelo apresenta limitações frente às 
demandas da sociedade contemporânea, que exige que os estudantes de-
senvolvam mais do que o acúmulo de informações (Brasil, 2017). A Biologia 
estuda a vida em múltiplos níveis, desde moléculas até ecossistemas, e seu 
ensino deve ser prazeroso e contextualizado à vivência dos alunos (Silva et 
al., 2022).

A falta de relação entre conteúdo e prática pode influenciar o baixo 
desempenho estudantil em avaliações nacionais, como o ENEM. Nos anos 
recentes, a região Nordeste apresentou médias insatisfatórias em Ciências 
da Natureza, refletindo desafios no ensino da Biologia (Dutra; Firmino Junior, 
Fernandes, 2023; INEP, 2023).

Metodologias ativas e inovadoras, mediadas por recursos tecnológicos 
como apps educacionais (Canva, Google Lens), podem tornar as aulas mais 
atrativas e motivadoras, favorecendo aprendizagem significativa e protago-
nismo estudantil, sobretudo quando relacionadas ao contexto de vida dos 
estudantes. 

Ensino por Investigação

O ensino por investigação constitui uma abordagem didática centrada 
na participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. Essa 
abordagem permite que eles atuem como protagonistas, questionando, in-
vestigando e organizando ideias em torno de problemas significativos (Sas-
seron, 2015). Carvalho (2018) enfatiza que o ensino por investigação requer 
que o professor crie condições para que os alunos pensem, falem, leiam e 
escrevam, a partir de desafios que incentivem a argumentação com base em 
evidências científicas.

Scarpa e Campo (2018) destacam que o objetivo dessa abordagem 
não é formar cientistas, nem reproduzir a ciência na escola, mas construir 
um ambiente de aprendizagem interativo e colaborativo. Nesse espaço, os 
estudantes podem questionar, agir, refletir sobre fenômenos e construir não 
apenas conceitos científicos, mas também habilidades cognitivas e autono-
mia de pensamento.
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A implementação de uma Sequência de Ensino Investigativo (SEI), 
conforme Carvalho (2013), organiza o processo de aprendizagem em etapas 
articuladas a um problema inicial que desperta curiosidade. A SEI conecta os 
conhecimentos prévios dos alunos ao conteúdo científico, promovendo cons-
trução coletiva do conhecimento. O estudante passa de ideias espontâneas 
para conceitos científicos, finalizando com a contextualização da aprendiza-
gem à sua própria realidade.

Nessa perspectiva, o professor atua como mediador, orientador e faci-
litador das interações em sala de aula, promovendo a participação ativa dos 
estudantes e estimulando reflexão crítica (Costa; Amaral, 2023). Sasseron 
(2015) complementa que o docente deve propor problemas, orientar análi-
ses, fomentar discussões e permitir que os alunos assumam papel ativo na 
construção do conhecimento. Por outro lado, o estudante torna-se questiona-
dor, investigador e sujeito protagonista, desenvolvendo autonomia intelectual 
e liberdade para explorar soluções, refletir e planejar suas atividades sem 
medo de errar (Silva Junior; Coelho, 2020).

Assim, o ensino por investigação representa uma alternativa sólida ao 
modelo tradicional, centrado na memorização e na figura do professor como 
único detentor do conhecimento, estimulando aprendizado significativo, pro-
tagonismo estudantil e desenvolvimento de competências científicas e so-
cioemocionais.

Ilustração Científica

A ilustração científica é uma ferramenta educacional que possibilita re-
presentar visualmente organismos e fenômenos naturais, complementando 
ou substituindo descrições textuais e orais (Milach et al., 2015). Essa prática 
pode ser aplicada em diferentes níveis de ensino, desde a educação básica 
até pós-graduação, e abrange técnicas tradicionais, como decalque, ponti-
lhismo, grafitismo e pintura com aquarela, lápis de cor ou nanquim, assim 
como recursos digitais modernos (Moura; Silva; Santos, 2016).

O uso da ilustração científica no ensino integra arte e ciência, tornando 
o aprendizado mais lúdico e didático, e estimula o desenvolvimento de ha-
bilidades técnico-científicas nos estudantes (Silva et al., 2024). Moura et al. 
(2014) ressaltam que a prática contribui para a ampliação do conhecimento 
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sobre a biodiversidade regional, permitindo que os estudantes observem de-
talhadamente as características morfológicas de plantas e animais. No con-
texto dos peixes da Caatinga, a ilustração científica possibilita um contato 
direto com espécies locais, incentivando participação ativa nas atividades 
propostas pelo professor e aguçando a curiosidade dos alunos (Moura; San-
tos, 2014).

Além disso, o uso de ferramentas digitais, como o Canva, facilita a 
criação de ilustrações, tornando o processo mais acessível e motivador para 
estudantes familiarizados com tecnologia. A prática promove também a me-
morização de termos científicos e a síntese de informações complexas, tor-
nando o ensino de Biologia mais significativo e contextualizado à realidade 
dos alunos (Silva et al., 2024; Oliveira et al., 2023). Assim, a ilustração cien-
tífica não só fortalece a aprendizagem de conteúdos como também contribui 
para o reconhecimento e valorização da biodiversidade local.

Ensino de Zoologia e Coleções Didáticas

A Zoologia é a disciplina da Biologia que estuda os animais, abrangen-
do classificação, evolução, morfologia e fisiologia (Silva et al., 2021). Essa 
área do conhecimento é fundamental para que os estudantes compreendam 
a vida e a interação entre os seres vivos e seu ambiente, promovendo educa-
ção ambiental e consciência sobre preservação da biodiversidade (Azevedo 
et al., 2022).

Apesar de sua importância, o ensino de Zoologia no ensino básico ain-
da é tratado de forma superficial. Em muitas escolas, predomina uma aborda-
gem utilitarista, na qual os animais são estudados por sua importância econô-
mica e não pelo entendimento de sua biodiversidade e ecologia (Azevedo Et 
Al., 2022). Aranha et al. (2019) reforçam que o ensino tradicional “robotizado”, 
centrado no professor e na realização de exercícios, limita a aprendizagem 
significativa, sendo o livro didático muitas vezes a única ferramenta disponí-
vel.

Metodologias ativas são estratégias capazes de tornar o ensino de 
Zoologia mais atrativo e eficiente. Silva et al. (2021) destacam que profes-
sores podem usar criatividade para desenvolver recursos pedagógicos como 
vídeos, dinâmicas, jogos e aulas práticas, sempre respeitando a bioética. 
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Entre essas estratégias, coleções didáticas, como coleções ictiológicas, têm 
grande potencial. Duarte (2022) ressalta que coleções biológicas possibili-
tam manipulação, observação e reflexão sobre os espécimes, facilitando a 
aprendizagem prática. Azevedo et al. (2020) afirmam que tais coleções apro-
ximam o estudante do objeto de estudo, incentivam interesse pela Zoologia 
e promovem reflexão sobre características dos animais e suas relações com 
o ambiente.

As coleções didáticas permitem que os alunos percebam a biodiversi-
dade regional de forma concreta, transformando o aprendizado em experiên-
cia prática e significativa. Além disso, estimulam o desenvolvimento de com-
petências investigativas e científico-cognitivas, alinhando-se a metodologias 
ativas e investigativas no ensino de Biologia.

Peixes da Caatinga

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, ocupando cerca 
de 11% do território nacional, distribuído principalmente na Região Nordeste 
(Melo et al., 2016; MMA, 2016). Apesar do clima semiárido, o bioma apre-
senta grande diversidade de paisagens e espécies, incluindo 178 mamíferos, 
591 aves, 177 répteis, 79 anfíbios e 221 espécies de abelhas (MMA, 2016). 
Sua ictiofauna é única e apresenta espécies endêmicas e ameaçadas por ati-
vidades humanas, como desmatamento e uso desordenado da água (Garda 
et al., 2018).

Rosa et al. (2003) subdividiram a Caatinga em quatro ecoregiões 
aquáticas: Maranhão-Piauí (MAPI), Nordeste Médio-Oriental (NEMO), São 
Francisco (SFRE) e Mata Atlântica Nordeste (MANE). Dentre elas, a bacia do 
rio São Francisco destaca-se por sua biodiversidade, abrigando ordens como 
Acanthuriformes, Cichliformes, Characiformes, Cypriniformes, Gymnotifor-
mes e Siluriformes e famílias como Sciaenidae, Cichlidae, Prochilodontidae, 
Bryconidae, Serrasalmidae, Acestrorhynchidae, Anostomidae, Triportheidae, 
Characidae, Erythrinidae, Cyprinidae, Sternopygidae, Loricariidae, Pimelodi-
dae e Pseudopimelodidae (Sousa; Amaral, 2022).

A ictiofauna do rio São Francisco enfrenta desafios ambientais signifi-
cativos, incluindo mistura de espécies de ecorregiões distintas, desmatamen-
to da vegetação ciliar, assoreamento dos rios, mudanças climáticas e falta de 
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unidades de conservação (Garda et al., 2018). Nesse contexto, atividades 
educacionais que integrem o estudo da fauna local são essenciais para pro-
mover consciência ambiental e conexão dos estudantes com o meio natural.

O ensino da Biologia, ao abordar peixes da Caatinga por meio de obser-
vação direta, ilustração científica e coleções didáticas, proporciona aprendi-
zagem significativa, fortalecendo a compreensão da biodiversidade regional. 
Além disso, essas práticas incentivam os estudantes a valorizar o patrimônio 
biológico local e a refletir sobre a conservação ambiental, promovendo uma 
relação mais consciente e responsável com a natureza, reduzindo o fenôme-
no da extinção de experiência.
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